
Notas: Pode preparar
a celebração usando
a simbologia sugerida
no roteiro da 35ª Hora
de Comunhão Dioce-
sana que está no livri-
nho CELEBRAÇÕES
Agosto/2009.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Importa viver, Senhor, uni-
dos no amor, na participação,
vivendo em comunhão.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Sentimo-nos alegres por en-
contrar-nos reunidos em comu-
nidade. Com toda a Igreja pode-
mos viver a espiritualidade que
brota dos sinais de Jesus, para
sermos gente de esperança que
caminha rumo ao Pai.

A. 1. Somos gente da esperança
que caminha rumo ao Pai./ So-
mos povo da aliança que já sabe
aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho
porque juntos somos mais,/ pra
cantar o novo hino de unida-
de, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na jus-
tiça e no amor,/ formaremos
um só povo, num só Deus, um
só pastor.

3. Todo irmão é convidado para a
festa em comum:/ celebrar a
nova vida onde todos sejam
um.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos povo de Deus reunido em
nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus, nosso Pai,

que em seu Filho Jesus Cristo
oferece o pão da vida, esteja
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. No início desta celebração
eucarística, coloquemo-nos em
sintonia com toda a Igreja
diocesana que celebra o 38º ani-
versário (1º/08/1971). (Pode fazer re-
ferência ao mês vocacional com o lema:
Caminho seguro: vem e segue-me!; à
vocação sacerdotal; ano sacerdotal...)

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva ligando à situação de pecado-
res, desleixo em relação à participação
comunitária (pão da vida)...)

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor, piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Deus tenha compaixão de nós...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a Deus
nas alturas e na terra paz aos
homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Manifestai, ó
Deus, vossa inesgotável
bondade para com os fi-
lhos e filhas que vos im-
ploram e se gloriam de
vos ter como criador e
guia, restaurando para
eles a vossa criação e
conservando-a renova-
da. PNSJC.

Ou:

Ó Deus que reunis vossos
filhos em comunidade, vos
louvamos e bendizemos
pelas imensas graças que
concedestes ao longo dos
38 anos de existência da
Diocese de Erexim.
Fortalecei a fé, a esperan-
ça e a caridade, para que
cada diocesano seja discí-
pulo missionário de vos-
so Filho, a fim de promo-
ver sempre a vida e ajudar
a construir um mundo
alicerçado na justiça e na
paz. PNSJC.

A. Amém.
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Ou:
Por nós fez maravilhas, louve-
mos o Senhor!

S. 1. - Tudo aquilo que ouvimos e
aprendemos,* e transmitiram
para nós os nossos pais, = não
haveremos de ocultar a nossos
filhos,+ mas à nova geração nós
contaremos;* as grandezas do
Senhor e seu poder.

2. - Ordenou, então, às nuvens lá
dos céus,* e as comportas das
alturas fez abrir; - fez chover-lhes
o maná e alimentou-os,* e lhes
deu para comer o pão do céu.

3. - O homem se nutriu do pão dos
anjos,* e mandou-lhes alimento
em abundância. - Conduziu-os
para a Terra Prometida,* para o
Monte que seu braço conquistou.

2.3. 2ª Leitura: Ef 4,17.20-24

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: Eis, pois, o que eu digo
e atesto no Senhor: não
continueis a viver como vivem
os pagãos, cuja inteligência os
leva para o nada. Quanto a vós,
não é assim que aprendestes de
Cristo, se ao menos foi bem ele
que ouvistes falar, e se é ele que
vos foi ensinado, em conformi-
dade com a verdade que está em
Jesus. Renunciando à vossa
existência passada, despojai-vos
do homem velho, que se cor-
rompe sob o efeito das paixões
enganadoras, e renovai o vosso
espírito e a vossa mentalidade.
Revesti o homem novo, criado
à imagem de Deus, em verda-
deira justiça e santidade.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 6,24-35

A. Aleluia...
L. O homem não vive somente de

pão, mas vive de toda palavra que
sai da boca de Deus e não só de
pão, Amém, Aleluia, Aleluia!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Qual é o pão que sacia defi-
nitivamente a fome e abre o ca-
minho da santidade para aqueles
que dele se alimentam? Estejamos
atentos ao que Deus quer nos
dizer.

2.1. 1ª Leitura: Ex 16,2-4.12-15

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, a comunidade
dos filhos de Israel pôs-se a mur-
murar contra Moisés e Aarão,
no deserto, dizendo: “Quem
dera que tivéssemos morrido
pela mão do Senhor no Egito,
quando nos sentávamos junto
às panelas de carne e comíamos
pão com fartura! Por que nos
trouxestes a este deserto para
matar de fome a toda esta gen-
te?” O Senhor disse a Moisés:
“Eis que farei chover para vós o
pão do céu. O povo sairá diari-
amente e só recolherá a porção
de cada dia, a fim de que eu o
ponha à prova, para ver se anda
ou não na minha lei. Eu ouvi
as murmurações dos filhos de
Israel. Dize-lhe, pois: ‘Ao anoi-
tecer, comereis carne, e pela
manhã vos fartareis de pão. As-
sim sabereis que eu sou o Se-
nhor vosso Deus’”. Com efeito,
à tarde, veio um bando de co-
dornizes e cobriu o acampamen-
to; e, pela manhã, formou-se
uma camada de orvalho ao re-
dor do acampamento. Quando
se evaporou o orvalho que caí-
ra, apareceu na superfície do
deserto uma coisa miúda, em
forma de grãos, fina como a
geada sobre a terra. Vendo aqui-
lo, os filhos de Israel disseram
entre si: “Que é isto?” Porque
não sabiam o que era. Moisés
respondeu-lhes: “Isto é o pão
que o Senhor vos deu como ali-
mento”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 18

S. /:O Senhor deu a comer o pão
do céu.:/

A. /:O Senhor deu a comer o pão
do céu.:/

P. Naquele tempo, quando a multi-
dão viu que Jesus não estava ali,
nem os seus discípulos, subiram
às barcas e foram à procura de
Jesus, em Carfarnaum. Quando
o encontraram no outro lado do
mar, perguntaram-lhe: “Rabi,
quando chegaste aqui?” Jesus
respondeu: “Em verdade, em ver-
dade, eu vos digo: estais me pro-
curando não porque vistes sinais,
mas porque comestes pão e
ficastes satisfeitos. Esforçai-vos
não pelo alimento que se perde,
mas pelo alimento que permane-
ce até a vida eterna, e que o Fi-
lho do Homem vos dará. Pois
este é quem o Pai marcou com
seu selo”. Então perguntaram:
“Que devemos fazer para reali-
zar as obras de Deus? “Jesus res-
pondeu: “A obra de Deus é que
acrediteis naquele que ele en-
viou”. Eles perguntaram: “Que
sinal realizas, para que possamos
ver e crer em ti?” Que obras fa-
zes? Nossos pais comeram o
maná no deserto, como está na
Escritura: “Pão do céu deu-lhes
a comer”. Jesus respondeu: “Em
verdade, em verdade vos digo,
não foi Moisés quem vos deu o
pão que veio do céu. É meu Pai
que vos dá o verdadeiro pão do
céu. Pois o pão de Deus é aque-
le que desce do céu e dá vida ao
mundo”. Então pediram: “Se-
nhor, dá-nos sempre desse pão”.
Jesus lhes disse: “Eu sou o pão
da vida. Quem vem a mim não
terá mais fome e quem crê em
mim nunca mais terá sede”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Jesus disse: “Quem vem a mim
nunca mais terá fome...”! Con-
fiantes, apresentemos a Deus
nossas preces cantando (dizendo)

após cada pedido:
A. Ó Senhor, dono da messe,

escutai a nossa prece.



3. Muitas são as vidas feitas vo-
cação,/ hoje oferecidas em con-
sagração./ Muitas são as vidas
feitas vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Dignai-vos, ó Deus, san-
tificar estas oferendas e,
aceitando este sacrifício
espiritual, fazei de nós
uma oferenda eterna
para vós. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias II -

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador do
mundo e fonte de vida. Nunca
abandonais a obra da vossa sa-
bedoria, agindo sempre no meio
de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto o vos-
so povo de Israel. Hoje, com a
luz e a força do Espírito Santo,
acompanhais sempre a vossa
Igreja, peregrina neste mundo; e
por Jesus Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita
em vosso reino. Por essa razão,
também nós, com os Anjos e
Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo!

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu

L. 1. Para que, pregando o Evange-
lho, a Igreja faça suscitar em toda
a parte o milagre da partilha com
os que vivem sem as mínimas
condições de vida, peçamos, ir-
mãos.

A. Ó Senhor, dono da messe,
escutai a nossa prece.

2. Para que o Ano Sacerdotal ajude
a fortalecer a vida e a missão dos
presbíteros, especialmente os da
nossa Diocese, peçamos, irmãos.

3. Pela nossa Diocese, cujo aniver-
sário de instalação celebramos no
dia 1º de agosto, para que ela seja
guiada pelo Espírito Santo na sua
missão de evangelizar a partir do
encontro com Jesus Cristo e em
estado permanente de missão,
“para que todos tenham vida”,
peçamos, irmãos.

4. Para que, em nossas famílias,
escolas e em nossa comunidade,
haja sempre um clima favorável
ao surgimento de novas vocações
sacerdotais, peçamos, irmãos.

5. (Outras...).
P. Escutai nossas preces, ó Deus

Pai, e fortalecei a unidade e a
comunhão diocesana, principal-
mente na sua ação evangeliza-
dora. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta quer expressar
todo o trabalho da ação evange-
lizadora feito pelo bispo, padres,
religiosos e agentes de pastoral
na Diocese de Erexim. Toma,
Senhor, a vida da nossa Diocese
em ação, para mudá-la em fruto
e missão!

A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão;/ hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão./ Muitos
grãos de trigo se tornaram pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e missão!/ Toma, Senhor,
nossa vida em ação,/ para
mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A.  Mandai o vosso Espírito
Santo.

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM EMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos o
pão da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.
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A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so Papa Bento, nosso bispo N.,
com todos os bispos, presbí-
teros, diáconos e com todo o
vosso povo, possamos irradiar
confiança e alegria e caminhar
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)

e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Temos a alegria de partici-
par da mesa eucarística e rece-
ber Jesus, o pão da vida eterna.
Buscando e partilhando o pão en-
contramos o próprio Deus.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida/ nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor,/ fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Acompanhai,
ó Deus, com proteção
constante os que reno-
vastes com o pão do céu
e, como não cessais de
alimentá-los, tornai-os
dignos da salvação
eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O Salmo afirmava: “Tudo
aquilo que ouvimos e aprende-
mos, não haveremos de ocultar
aos nossos filhos”. Hoje, ouvi-
mos e aprendemos que Jesus é o
pão da vida, e que somente Ele é
o caminho que conduz à santi-
dade. O que vamos testemunhar
durante esta semana?

A. Eu vou viver por Jesus Cristo
e não me importa o que virá.
/:Pois decidi por meu Senhor
e vou viver por meus irmãos.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus derrame suas graças

sobre nossa Diocese, fortaleça as

comunidades e faça surgir todas
as vocações necessárias para a
animação pastoral e missionária
da ação evangelizadora da Igre-
ja. Abençoe-vos o Deus da vida:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força. Ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino Vocacional 2009L & M: Pe. Osmar Coppi1. Que caminho tu buscas/ Na his-tória da vida que fazes aqui?/ Queluzes tu segues/ Se o horizontedos sonhos termina ali?/ Nãoexistem respostas que o tempooferece/ Que não passem porDeus./ Só existe esperança/ Seseguirmos os passos/ De Quemveio do céu.
/:Ele falou! Ele chamou!/ E con-
tinua chamando;/ “Vem e segue-
me!/ Vem e segue-me!/ Sou o ca-
minho,/ Sou a verdade,/ Eu sou
a luz/ O Pão da Vida./ Eu sou Je-
sus”.:/2. A vida que somos/ Tem sentidomaior se revela o Amor./ Nossogesto fraterno/ É semente do Rei-no que o Mestre espalhou/ Nopão partilhado na mesa da vida,/Na alegria, na dor/ O amor soli-dário/ É bênção-presença/ Denosso Senhor.

Lembretes:
30 a 02 – 13º Cursilho de Jovens Feminino,

no Seminário de Fátima.
02 – às 9h, Hora Eucarística Diocesana, na

Catedral São José.
03 – 8h30, reunião das assessoras da Infân-

cia e Adolescência Missionária, no CDP;
às 18h, reunião do Comidi, no CDP;
Confraternização do presbitério pela
passagem do Dia do Padre.

03 a 06 – Assembleia do Conselho
Indigenista Missionário – CIMI, na Casa
Santa Cruz, em Passo Fundo.

04 – às 18h30, reunião da Área de São
Valentim, em Barão de Cotegipe; reu-
nião da Comissão Regional da Pastoral
Familiar.

05 – 8h30, reunião da Cáritas, no CDP.
04 a 08 – Visita Pastoral à Paróquia Nª. Srª.

da Glória, de Erval Grande.

Leituras da Semana: 03, 2ªf: Nm 11,4b-15; Sl 80; Mt 14,13-21; 04, 3ªf: Nm 12,1-13; Sl 50; Mt 14,22-36; 05, 4ªf: Nm 13,1-2.25-14,1.26-30.34-35; Sl 105; Mt 15,21-28; 06, 5ªf: Dn 7,9-10.13-14 ou 2Pd 1,16-19; Sl 96; Mc 9,2-10; 07, 6ªf: Dt 4,32-40;Sl 76; Mt 16,24-28; 08, Sab: Dt 6,4-13; Sl17; Mt 17,14-20; 09, Dom: 1Rs 19,4-8; Sl33; Ef 4,30–5,2; Jo 6,41-51



1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer uma saudação especial e
acolhimento aos pais e seu testemu-
nho para os seus filhos; a Semana Na-
cional da Família: Família, Igreja do-
méstica, caminho para o discipulado;
os acontecimentos da semana; mês
vocacional...). Neste domingo,
Jesus se declara o pão vivo
descido do céu e se revela na
partilha do pão e em todas as
pessoas que lutam contra a
fome no mundo e, também, em
todos os pais que sustentam e
protegem a vida.

A. Pão em todas as mesas, da
Páscoa a nova certeza: /:a
festa haverá e o povo a can-
tar, aleluia!:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva relacionando à convivência
familiar e comunitária...).

A. Ref.: Tende piedade, tende
piedade,/ tende piedade de
nós, ó Senhor!/ Tende pieda-
de, tende piedade,/ vosso
povo é santo, mas também é
pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe
perdoar./ Vosso coração de
Filho sabe perdoar./ Vosso
coração de Deus consolador/
sabe perdoar, sabe perdoar.

P. Deus, Pai de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens

por Ele amados. Senhor
Deus, Rei dos céus, Deus
Pai todo-poderoso, nós vos
louvamos, nós vos bendize-

mos, nós vos adoramos, nós
vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa
imensa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito,

A. Senhor Deus, Cordeiro de
Deus, Filho de Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do
mundo, tende piedade de
nós. Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. Vós que estais à
direita do Pai, tende pieda-
de de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, a quem
ousamos chamar de
Pai, dai-nos cada vez
mais um coração de fi-
lhos, para alcançarmos
um dia a herança que
prometestes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. 1. Cada vez que eu venho
para te falar,/ na verdade eu
venho para te escutar. /:Fala-
me da vida, preciso te escu-
tar. Fala da verdade que vai
me libertar.:/

Comunidade em Oração
Liturgia para o 19º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 09.08.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus revela a face humana de Deus.
– Alimentar-se de Cristo exige atitude de fé e adesão a Deus. Ano 31 - Nº 1814

Nota: Envolver mais
os pais na celebração
de hoje. Ter presente
a Semana da Família.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu mais a minha família
serviremos ao Senhor.:/ (Can-

to Litúrgico 2008, nº 20)

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A Comunidade é a família
de Deus reunida. São os filhos
que se encontram na casa do
Pai. Aqui reunidos celebremos
a vida que se renova em Deus
a cada encontro litúrgico-comu-
nitário. O nosso sim não foi em
vão.

A. 1. E o Senhor nos reuniu
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão, mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor, Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,
modelo desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a paz e o per-

dão de Deus, o Pai de todos
nós, e de Cristo, nosso Irmão,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.



2.3. 2ª Leitura: Ef 4,30-5,2

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Efésios.
Irmãos: Não contristeis o Es-
pírito Santo com o qual Deus
vos marcou como com um
selo para o dia da libertação.
Toda a amargura, irritação,
cólera, gritaria, injúrias, tudo
isso deve desaparecer do
meio de vós, como toda espé-
cie de maldade. Sede bons uns
para com os outros, sede com-
passivos;  perdoai-vos mutu-
amente, como Deus vos per-
doou por meio de Cristo. Sede
imitadores de Deus, como fi-
lhos que ele ama. Vivei no
amor, como Cristo nos amou
e se entregou a si mesmo a
Deus por nós, em oblação e
sacrifício de suave odor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 6,41-51

A. Aleluia...
L. Eu sou o pão vivo, descido do

céu, quem deste pão come, sem-
pre há de viver. Eu sou o pão
vivo, descido do céu, Amém,
Aleluia, Aleluia!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os judeus co-

meçaram a murmurar a res-
peito de Jesus, porque havia
dito: “Eu sou o pão que des-
ceu do céu”. Eles comenta-
vam: “Não é este Jesus, o fi-
lho de José? Não conhecemos
seu pai e sua mãe? Como en-
tão pode dizer que desceu do
céu?” Jesus respondeu:
“Não murmureis entre vós.
Ninguém pode vir a mim, se o
Pai que me enviou não o
atrai. E eu o ressuscitarei no
último dia. Está escrito nos
Profetas: ‘Todos serão discí-
pulos de Deus’. Ora, todo
aquele que escutou o Pai e
por ele foi instruído, vem a
mim. Não que alguém já te-

2.1. 1ª Leitura: 1Rs 19,4-8

L. Leitura do Primeiro Livro dos
Reis.
Naqueles dias, Elias entrou
deserto adentro e caminhou o
dia todo. Sentou-se finalmen-
te debaixo de um junípero e
pediu para si a morte, dizen-
do: “Agora basta, Senhor!
Tira a minha vida, pois não
sou melhor que meus pais”.
E, deitando-se no chão, ador-
meceu à sombra do junípero.
De repente, um anjo tocou-o
e disse: “Levanta-te e come!”
Ele abriu os olhos e viu junto
à sua cabeça um pão assado
debaixo da cinza e um jarro
de água. Comeu, bebeu e tor-
nou a dormir. Mas o anjo do
Senhor veio pela segunda vez,
tocou-o e disse: “Levanta-te
e come! Ainda tens um cami-
nho longo a percorrer”. Elias
levantou-se, comeu e bebeu,
e, com a força desse alimen-
to, andou quarenta dias e qua-
renta noites, até chegar ao
Horeb, o monte de Deus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 33

S. /:Provai e vede quão suave é o
Senhor!:/

A. /:Provai e vede quão suave
é o Senhor!:/

S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em
todo o tempo,* seu louvor estará
sempre em minha boca. - Minha
alma se gloria no Senhor;* que
ouçam os humildes e se alegrem!

2. - Comigo engrandecei ao Senhor
Deus,* exaltemos todos juntos o
seu nome! - Todas as vezes que
o busquei, ele me ouviu,* e de
todos os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e
alegrai-vos,* e vosso rosto não
se cubra de vergonha! - Este in-
feliz gritou a Deus, e foi ouvi-
do,* e o Senhor o libertou de
toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acam-
par* ao redor dos que o temem,
e os salva.  - Provai e vede quão
suave é o Senhor!* Feliz o ho-
mem que tem nele o seu refúgio!

nha visto o Pai. Só aquele que
vem de junto de Deus viu o
Pai. Em verdade, em verdade
vos digo, quem crê, possui a
vida eterna. Eu sou o pão da
vida. Os vossos pais comeram
o maná no deserto e, no en-
tanto, morreram. Eis aqui o
pão que desce do céu: quem
dele comer, nunca morrerá.
Eu sou o pão vivo descido do
céu. Quem comer deste pão
viverá eternamente. E o pão
que eu darei é a minha carne
dada para a vida do mundo”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A família e a comunidade nos
ajudam a transmitir a fé. Re-
novemos nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. A Deus que nos criou para
vivermos em comunhão na fa-
mília, na comunidade e na so-
ciedade, elevemos nossas pre-
ces.

L. 1. Para que, recebendo o pão do
céu na celebração eucarística,
trabalhemos para que todas as
famílias tenham pão em suas
mesas, peçamos, irmãos.

A. Ó Senhor, que fazeis mara-
vilhas, dai o dom do amor às
famílias!

2. Para que, além do pão material,
as famílias partilhem o pão do
amor, da fé, do respeito e do per-
dão, peçamos, irmãos.

3. (Outras...)
Ou:
Oração da Semana da Família
1. Senhor Jesus, Vós que, fazendo-

vos homem, quisestes ser membro
da família humana...,

2. ...ensinai às famílias as virtudes que
resplandecem na casa de Nazaré.

1. Fazei que elas permaneçam unidas,
como Vós e o Pai sois Um...,

2. ...e sejam testemunho vivo de amor,
de justiça e solidariedade;

1. Fazei que sejam escolas de respei-
to, perdão e ajuda recíprocos, para
que o mundo creia;



2. Fazei que sejam fonte de vocações
para o sacerdócio, para a vida con-
sagrada e para todos os demais
modos de compromisso cristão.

1. Protegei a vossa Igreja e o Suces-
sor de Pedro, ao qual Vós, Bom
Pastor, confiastes o encargo de
apascentar todo o vosso rebanho.

2. Fazei que a vossa Igreja floresça
no Brasil e em toda a América e
multiplique os seus frutos de san-
tidade.

1. Ensinai-nos a amar a vossa Mãe,
Maria, como a amastes Vós.

2. Dai-nos força para anunciar corajo-
samente a vossa Palavra ao servi-
ço da nova evangelização, para
consolidar no mundo a esperança.

1 e 2. Nossa Senhora de Guadalupe,
Mãe da América e Nossa Senhora
Aparecida, Padroeira do Brasil,
rogai por nós! Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Queremos colocar neste al-
tar toda a vida de nossas famíli-
as, especialmente daquelas que
passam por situações de sofri-
mento. Por tua bondade recebe
o louvor!

A. 1. Bendito és tu, ó Deus
criador,/ revestes o mundo
da mais fina flor;/ restauras
o fraco que a ti se confia/ e
junto aos irmãos, em paz, o
envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és
Pai e Senhor,/ Por tua bon-
dade, recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ por quem aprendeu o
gesto de amor:/ colher a far-
tura e ter a beleza/ de ser a
partilha dos frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ fecundas a terra com
vida e amor./ A quem aguar-
dava um canto de festa,/ A
mesa promete eterna
seresta.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com
misericórdia os dons que
concedestes à vossa
Igreja e que ela agora
vos oferece. Transfor-
mai-os por vosso poder
em sacramento de sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística -
Crianças II

P. Ó Pai querido, como é grande a
nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tan-
to nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para
que ele nos leve até vós. Vós
nos amais tanto que nos reunis
em vosso Filho Jesus, como fi-
lhos e filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tan-
to nos amou!

P. Por este amor tão grande que-
remos agradecer. Com os an-
jos e os santos, alegres, dizemos
a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos ou-
tros, como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em
nome do Senhor. Hosana
nas alturas!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser mais feliz. Ele
prometeu que o Espírito Santo
ficaria sempre em nós para vi-
vermos como filhos e filhas de
Deus.

A. Bendito o que vem em
nome do Senhor. Hosana
nas alturas!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo + e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em
nome do Senhor. Hosana
nas alturas!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO QUE SERÁ
ENTREGUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice
com vinho, de novo rezou e agra-
deceu, e o deu a cada um di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E também
disse: FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós.

P. Por isso, lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurrei-
ção de Jesus, que salvou o mun-
do. Ele mesmo se colocou em
nossas mãos para ser este sa-
crifício que agora vos oferece-
mos. E assim somos cada vez
mais atraídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai.

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o Papa Bento, com
nosso Bispo N., com todos os
outros bispos e com aqueles que
servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai.
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P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.N.) e também por aque-
les que ainda não amamos bas-
tante. Lembrai-vos dos que mor-
reram (N.N.): sejam todos rece-
bidos com amor na vossa casa.
Um dia, enfim, reuni a todos nós
em vosso Reino para vivermos
com Maria, Mãe de Deus e nos-
sa Mãe, a festa que no céu nun-
ca se acaba. Então, com todos
os amigos de Jesus, poderemos
cantar para sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Na celebração da Eucaristia,
vamos ao encontro de Jesus, o
Pão da Vida, que fortalece e sus-
tenta aquele que dele se alimen-
ta. Quem come deste pão não
anda sozinho: vive em comunhão.

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem come
deste pão./ Não anda sozinho
quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o
nosso Deus./ Com ele vamos
juntos, seguindo os passos
seus.

3. Formamos a Igreja, o corpo do
Senhor;/ que, em nós, o mun-
do veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora,
ao povo o pão do céu;/ porém,
nos dá agora o próprio Filho
seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão,/ se for-
mos para o mundo sinal de sal-
vação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar/ quem quer no dia-a-
dia o amor testemunhar.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, o vosso
sacramento que acaba-
mos de receber nos tra-
ga a salvação e nos con-
firme na vossa verdade.
Por Cristo, nosso senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Deus ofereceu o alimento que
sustenta para a vida eterna. O pão
da vida também nos ajuda a viver
melhor os compromissos do
Evangelho na família e na comu-
nidade. Que a Semana da Família
nos comprometa a viver melhor
nos relacionamentos familiares.

A. /:Ilumina, ilumina,/ nossos
pais, nossos filhos e filhas!/
Ilumina, ilumina/ cada passo
das nossas famílias!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai da família humana,

guarde e faça prosperar o lar de
todos vós.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus, que viveu na

família de Nazaré, faça de vos-
sas casas e moradias um lugar
de aconchego, respeito, diálogo
e harmonia cristã.

A. Amém.
P. O Espírito Santo, que ilumina,

anima e unifica, transforme as
comunidades em verdadeiras fa-
mílias, abertas, acolhedoras e
dedicadas aos mais necessitados.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O amor do Pai seja a vossa for-

ça; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.
Leituras da Semana: 10, 2ªf: 2Cor 9,6-10; Sl 111; Jo 12,24-26; 11, 3ªf: Dt 31,1-8;Mt 18,1-5.10.12-14; 12, 4ªf: Dt 34,1-12;Sl 65; Mt 18,15-20; 13, 5ªf: Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 113A; Mt 18,21–19,1; 14,
6ªf: Js 24,1-13; Sl 135; Mt 19,3-12; 15,
Sab: Js 24,14-29; Sl 15; Mt 19,13-15; 16,
Dom: Ap 11,19a;12,1-6a.10ab; 1Cor15,20-27; Lc 1,39-56

Hino Vocacional 2009L & M: Pe. Osmar Coppi1. Que caminho tu buscas/ Na histó-ria da vida que fazes aqui?/ Queluzes tu segues/ Se o horizonte dossonhos termina ali?/ Não existemrespostas que o tempo oferece/Que não passem por Deus./ Sóexiste esperança/ Se seguirmos ospassos/ De Quem veio do céu.
/:Ele falou! Ele chamou!/ E conti-
nua chamando;/ “Vem e segue-me!/
Vem e segue-me!/ Sou o caminho,/
Sou a verdade,/ Eu sou a luz/ O Pão
da Vida./ Eu sou Jesus”.:/2. A vida que somos/ Tem sentidomaior se revela o Amor./ Nosso ges-to fraterno/ É semente do Reinoque o Mestre espalhou/ No pãopartilhado na mesa da vida,/ Naalegria, na dor/ O amor solidário/É bênção-presença/ De nosso Se-nhor.

Oração pelos paisSenhor, Deus e Pai,/ nós te louvamos eagradecemos pelos pais que temos./Com tua graça,/ eles abraçaram a mis-são/ de revelar tua face paterna,/ ge-rando e cuidando da vida./ Senhor,/hoje queremos pedir por todos os pais:/abençoa-os e protege-os./ Que todosaprendam de ti/ como ser verdadeiropai./ Derrama sobre eles/ as tuas infi-nitas bênçãos:/ saúde,/ paz,/ fé,/ ale-gria e serenidade para todos eles./ Dá-lhes, Senhor,/ a capacidade de amar/como teu filho amou./ Ensina-nos a serfilhos amáveis,/ compreensivos/ eagradecidos pelo pai que temos./ Que,pais e filhos,/ vivamos a graça da tuapresença/ e do teu amor que nos fazfamília./ Amém.
Lembretes:
09 a 15 – Semana Nacional da Família com

o tema: Família, Igreja doméstica, ca-
minho para o discipulado.

10 – às 8h30, encontro de formação para
coordenadoras da Pastoral da Saúde, no
CDP; 14h, reunião do Conselho Presbi-
teral; às 18h30, Coordenação Diocesana
de Pastoral.

11 – às 8h30, reunião da Área de Gaurama,
em Gaurama.

12 – às 13h30, reunião com todas as lide-
ranças da matriz e das capelas da Paró-
quia São Roque, no salão da capela Nª.
Srª. da Salette, em Faxinalzinho, em pre-
paração à visita pastoral; às 19h, reu-
nião da Área de Aratiba, em Aratiba.

12 e 13 – Reunião do Conselho de Estado
do Movimento Familiar Cristão, em
Pelotas.

13 – às 8h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia das Três Vendas; Reunião do
Conselho Missionário Regional (Comire),
em POA.

15 – às 10h, crismas na Matriz São Roque,
de Itatiba do Sul; às 19h30, Instituição
de Cristiano Giaretta na comunidade da
capela São Marcelino, bairro Champagnat,
da Paróquia Imaculada Conceição de
Getúlio Vargas.



Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Assunção de Nossa Senhora – 16.08.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Assunção: Deus realizou em Maria o que quer realizar com cada um de nós.
– Maria atingiu a plenitude da salvação e nos espera para desfrutar de sua companhia.Ano 31 - Nº 1815

Nota: Uma família e/ou
religiosos(as) carregam a
cruz, Bíblia ou Lecio-
nário, velas, ícone ou
imagem de Nossa Se-
nhora, cartaz do mês
vocacional...

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Venham, ó nações, ao Se-
nhor cantar!/ Ao Deus do uni-
verso, venham festejar!

2. Venham, adoremos a nosso
Senhor,/com a Virgem Maria,
mãe do Salvador.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está
reunida para celebrar o Misté-
rio Pascal de Jesus Cristo. Nes-
ta celebração também revive-
mos a solenidade da Páscoa de
Maria dando graças ao Pai que
eleva aquela mulher e nela nos
oferece o sinal da vitória defini-
tiva de toda a humanidade, pela
força da ressurreição de Jesus
Cristo, nosso Salvador.

A. 1. Ave Maria, Mãe do Sal-
vador,/ viva esperança do
povo sofredor,/ face materna,
sinal de nosso Deus,/ vem
orientar os homens, filhos
teus.

Ref.: Maria, Mãe da Igreja, Ra-
inha Universal,/ modelo de
virtude, liberta-nos do mal;/
ensina a ser fiel o povo do
Senhor,/ que o mundo se
transforme num reino de
amor.

2. És bem feliz porque soubes-
te crer,/ dizendo SIM sem
nada em ti reter;/ serás ben-
dita em todas as nações,/ em
ti sentimos a paz dos cora-
ções.

1.2. Saudação Inicial

P.  S o m o s  c o m u n i d a d e  d o
Senhor reunida em nome do
Pai e do Filho e do Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor
infinito do Pai e a comunhão
do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Celebramos a festa da Assun-
ção de Maria (dogma proclamado
em 1950 pelo Papa Pio XII). (Pode
recordar o encerramento da Semana Na-
cional da Família: Família, Igreja do-
méstica, caminho para o discipulado;
mês vocacional com destaque à vida
religiosa; acontecimentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Inspirados no exemplo de Ma-
ria, que proclamou a grande-
za da misericórdia divina,
apresentemo-nos diante de
Deus, de coração contrito e
humilde, reconhecendo que
somos pecadores. (pausa). Con-
fessemos os nossos pecados!

A. Confesso a Deus...
(Ou, cantando:)

A. 1. Confesso a Deus Pai,
todo-poderoso,/ e a vós ir-
mãos, confesso que pequei/
por pensamentos, palavras,
atos e omissões, por minha
culpa,/ tão grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, pieda-
de, Senhor,/ piedade de
mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós ir-
mãos, eu peço que rogueis/
a Deus, que é Pai poderoso,
para perdoar a minha culpa,/
tão grande culpa.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to,/ porque fez o céu, a ter-
ra, o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus
nas alturas e para nós eu
peço o amor, a paz, o bem!:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/
porque vive em mim, me en-
sina a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
elevastes à glória do céu
em corpo e alma a
imaculada Virgem Ma-
ria, Mãe do vosso Filho,
dai-nos viver atentos às
coisas do alto, a fim de
participarmos da sua
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:Ensina, Maria, tua gente a
escutar, desperta teus filhos
que o Pai quer falar.:/



2.1. 1ª Leitura: Ap 11,19a; 12,1-6a.10ab

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Abriu-se o Templo de Deus que
está no céu e apareceu no Tem-
plo a arca da Aliança. Então
apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol,
tendo a lua debaixo dos pés e
sobre a cabeça uma coroa de
doze estrelas. Então apareceu
outro sinal no céu: um Dragão,
cor de fogo. Tinha sete cabeças
e dez chifres e, sobre as cabe-
ças, sete coroas. Com a cauda,
varria a terça parte das estrelas
do céu, atirando-as sobre a ter-
ra. O Dragão parou diante da
Mulher que estava para dar à
luz, pronto para devorar o seu
Filho, logo que nascesse. E ela
deu à luz um filho homem, que
veio para governar todas as na-
ções com cetro de ferro. Mas o
Filho foi levado para junto de
Deus e do seu trono. A mulher
fugiu para o deserto, onde Deus
lhe tinha preparado um lugar.
Ouvi então uma voz forte no
céu, proclamando: “Agora rea-
lizou-se a salvação, a força e a
realeza do nosso Deus, e o po-
der do seu Cristo”.
- Palavra do Senhor!

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 44

S. À vossa direita se encontra a
rainha,/ com veste esplendente
de ouro de Ofir.

A. À vossa direita se encontra
a rainha,/ com veste esplen-
dente de ouro de Ofir.

1. = As filhas de reis vem ao vos-
so encontro,+ e à vossa direita
se encontra a Rainha* com ves-
te esplendente de ouro de Ofir.

2. - Escutai, minha filha, olhai, ouvi
isto:* “esquecei vosso povo e a
casa paterna! - Que o Rei se
encante com vossa beleza!*
Prestai-lhe homenagem; é vos-
so Senhor!

3. - Entre cantos de festa e com
grande alegria,* ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos
mortos como primícias dos que
morreram. Com efeito, por um
homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem a
ressurreição dos mortos. Como
em Adão todos morrem, assim
também em Cristo todos
reviverão. Porém, cada qual se-
gundo uma ordem determina-
da: Em primeiro lugar, Cristo,
como primícias; depois, os que
pertencem a Cristo, por ocasião
da sua vinda. A seguir, será o
fim, quando ele entregar a rea-
leza a Deus-Pai, depois de des-
truir todo principado e todo po-
der e força. Pois é preciso que
ele reine até que todos os seus
inimigos estejam debaixo de
seus pés. O último inimigo a ser
destruído é a morte. Com efei-
to, “Deus pôs tudo debaixo de
seus pés”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 1,39-56

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/
Alguém do povo exclama
como é grande, ó Senhor,/
quem te gerou e alimentou./
Jesus responde, ó mulher,
pra mim é feliz/ quem soube
ouvir a voz de Deus e tudo
guardou.

Ou:
S. Maria é elevada ao céu, ale-

gram-se os coros dos anjos.
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naqueles dias, Maria partiu para

a região montanhosa, dirigindo-
se, apressadamente, a uma cida-
de da Judeia. Entrou na casa de
Zacarias e cumprimentou Isabel.
Quando Isabel ouviu a saudação
de Maria, a criança pulou no seu
ventre e Isabel ficou cheia do
Espírito Santo. Com um grande

grito, exclamou: “Bendita és tu
entre as mulheres e bendito é o
fruto do teu ventre!” Como pos-
so merecer que a mãe do meu Se-
nhor me venha visitar? Logo que
a tua saudação chegou aos meus
ouvidos, a criança pulou de ale-
gria no meu ventre. Bem-aven-
turada aquela que acreditou,
porque será cumprido o que o
Senhor lhe prometeu”. Então
Maria disse: “A Minha alma
engrandece o Senhor, e o meu
Espírito se alegra em Deus, meu
Salvador,  porque olhou para a
humildade de sua serva.
Doravante todas as gerações me
chamarão bem-aventurada, por-
que o Todo-poderoso fez gran-
des coisas em meu favor. O seu
nome é santo, e sua misericórdia
se estende, de geração em gera-
ção, a todos os que o respeitam.
Ele mostrou a força de seu bra-
ço: dispersou os soberbos de co-
ração. Derrubou do trono os po-
derosos e elevou os humildes.
Encheu de bens os famintos, e
despediu os ricos de mãos vazi-
as. Socorreu Israel, seu servo,
lembrando-se de sua misericór-
dia, conforme prometera aos nos-
sos pais, em favor de Abraão e
de sua descendência, para sem-
pre”. Maria ficou três meses com
Isabel; depois voltou para casa.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Maria foi proclamada feliz
porque acreditou. Renovemos
nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Glorificada, Maria é nossa
intercessora junto de Deus.
Por intercessão dela, eleve-
mos a Deus nossos pedidos.

L. 1. Para que, contemplando a
glória da assunção de Maria no
céu, sejamos sempre uma Igre-
ja solidária e consagrada ao ser-
viço dos empobrecidos, peça-
mos, irmãos.



A. Senhor, que vossa Mãe in-
terceda por nós!

(Ou: cantando)
A. Por Maria, escutai/ nossa

prece, Senhor!
2. Para que o exemplo e a proteção

de Maria fortaleçam os religio-
sos e religiosas em sua opção
de vida e em sua ação evangeli-
zadora, especialmente em nos-
sa Diocese, peçamos, irmãos.

3. Para que em nossos lares se-
jam cultivadas as vocações à
vida religiosa e que as famílias
sejam promotoras da vida, pe-
çamos, irmãos.

4. Para que incentivemos a pasto-
ral familiar e os movimentos
eclesiais que trabalham pelo bem
das famílias, peçamos, irmãos.

5. (Outras...).

P. Acolhei, Senhor, com bondade, a
nossa súplica e fazei-nos contem-
plar Maria, assunta ao céu,
como a Mãe da humanidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta quer trazer pre-
sente toda a vida dos religiosos
que se doam promovendo e de-
fendendo a vida, especialmente
onde ela se encontra fragilizada.
Expressemos, também, toda a
vida de nossas famílias.

A. 1. Ó mãe, por intermédio do
teu nome,/ queremos nossos
dons oferecer./ O povo não
tem pão e passa fome,/ espera
a nossa oferta acontecer.

Ref.: Maria, medianeira divinal,/
se pedes, teu Jesus atenderá./
Repete o teu apelo maternal /
assim como nas bodas de Caná.

2. Ó mãe, por teu materno sen-
timento,/ queremos nossos
dons oferecer./ O povo não
tem vinho e está sedento,/ es-
pera a nossa oferta acontecer.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas
P. Suba até vós, ó Deus, o

nosso sacrifício, e, pela
intercessão da Virgem
Maria, elevada ao céu,
acendei em nossos cora-
ções o desejo de chegar
até vós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref.: A Glória de Maria, p.639

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso,
por Cristo, Senhor nosso. Hoje,
a Virgem Maria, Mãe de Deus,
foi elevada à glória do céu. Au-
rora e esplendor da Igreja triun-
fante, ela é consolo e esperan-
ça para o vosso povo em cami-
nho, pois preservastes da cor-
rupção da morte aquela que
gerou, de modo inefável, vosso
próprio Filho feito homem, au-
tor de toda a vida. Enquanto
esperamos a glória eterna, com
os anjos e com os santos, vos
aclamamos, jubilosos, cantando
a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o procla-
mamos com amor e voz./ Foi
o seu poder que fez as mara-
vilhas / pelo universo e em
cada um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome
veio ser o redentor./ Foi, por
nossa culpa, morto e sepul-
tado,/ mas ressuscitou em
glória e esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU
CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos
e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio
dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Para ser glorificada no céu,
Maria percorreu o caminho da
terra levando uma vida eucaris-
tizada. Ensina-nos, Maria, a fa-
zer o que Ele disser.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria, a fazer o
que Ele disser.

Ref.: Tudo é possível nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A Euca-
ristia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria, a
fazer o que Ele disser.

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem
voz,/ ensina-nos...

5. Quando o serviço ao irmão
nos custar,/ cedendo à pre-
guiça o lugar,/ ensina-nos...

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos...

7. Quando a tristeza invadir
nosso ser/ e a vida o sentido
perder,/ ensina-nos...

! Oração Pós-Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus, que

nos alimentastes com o
sacramento da salva-
ção, concedei-nos, pela
intercessão da Virgem
Maria elevada ao céu,
chegar à glória da res-
surreição. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A exaltação de Maria no céu
é o coroamento de uma vida
exemplar percorrida aqui na ter-
ra. Que virtudes de Maria cada
um de nós pode viver melhor?

A. /:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar!/ Ma-
ria, mãe da esperança! E faze
a gente não desanimar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus de bondade, que pelo Fi-

lho da Virgem Maria quis salvar
a todos, vos enriqueça com sua
bênção.

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por

toda parte a proteção da Virgem
Maria, por quem recebestes o
autor da vida.

A. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje para

celebrar sua solenidade, possais
colher a alegria espiritual e o
prêmio eterno.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus que é Pai e

Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A exemplo de Maria glorificai o

Senhor com vossa vida; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.
Leituras da Semana: 17, 2ªf: Jz 2,11-19;Sl 105; Mt 19,16-22; 18, 3ªf: Jz 6,11-24a;Sl 84; Mt 19,23-30; 19, 4ªf: Jz 9,6-15; Sl20; Mt 20,1-16a; 20, 5ªf: Jz 11,29-39a; Sl39; Mt 22,1-14; 21, 6ªf: Rt 1,1.3-6.14b-16.22;Sl 145; Mt 22,34-40; 22, Sab: Is 9,1-6; Sl 112; Lc 1,26-38; 23, Dom: Js 24,1-2a.15-17.18b; Sl 33; Ef 5,21-32; Jo 6,60-69

1. O sol se põe e o sino que bate/ aosom alegre da Ave Maria./ Voltamospra casa depois do trabalho,/ sen-tindo aqui dentro uma grande ale-gria.Ref.: Quando, à tardinha, à Nossa
Senhora/ se fica lá fora tentando
rezar,/ é forte a emoção que se
sente no peito,/ precisa ser forte
para não chorar.2. Quando criança nos marcou bas-tante/ certo momento de grandeemoção.../ O pôr do sol, a casa e opoente/ que nós trazemos na re-cordação...3. Maria em meus olhos me olha pro-fundo/ querendo falar de sua gran-de missão./ Tem gente sofrendo emorrendo de fome,/ precisa lutarpela libertação.
Hino Vocacional 2009L & M: Pe. Osmar Coppi1. Que caminho tu buscas/ Na his-tória da vida que fazes aqui?/ Queluzes tu segues/ Se o horizontedos sonhos termina ali?/ Nãoexistem respostas que o tempooferece/ Que não passem porDeus./ Só existe esperança/ Seseguirmos os passos/ De Quemveio do céu.

/:Ele falou! Ele chamou!/ E con-
tinua chamando;/ “Vem e segue-
me!/ Vem e segue-me!/ Sou o ca-
minho,/ Sou a verdade,/ Eu sou
a luz/ O Pão da Vida./ Eu sou Je-
sus”.:/2. A vida que somos/ Tem sentidomaior se revela o Amor./ Nossogesto fraterno/ É semente do Rei-no que o Mestre espalhou/ Nopão partilhado na mesa da vida,/Na alegria, na dor/ O amor soli-dário/ É bênção-presença/ Denosso Senhor.

Lembretes:
16 – às 10h, crismas na Matriz São Roque,

de Benjamin Constant do Sul, com aco-
lhida da imagem de Nossa Senhora e iní-
cio da Visita Pastoral do bispo; às 10h30,
Instituição de Sidinei Kalinoski e Missão
Canônica de Marilete Paula Paholski
Karpinski, na comunidade da capela São
Miguel, da Paróquia Imaculada Concei-
ção de Getúlio Vargas.

17 – às 8h30, reunião com as Coordenado-
ras Paroquiais de Catequese, no CDP; às
20h, ultreia do Cursilho, no Seminário
de Fátima.

18 – às 19h30, reunião da Área de Getúlio
Vargas, em Capo-Erê.

18 a 21 – Visita Pastoral à Paróquia São
Roque de Benjamin Constant do Sul.

20 – às 15h – tarde de oração do Apostolado
da Oração, na Paróquia São Pedro.

21 – 19h, reunião com os Coordenadores
Paroquiais de Liturgia, no CDP.

21 a 23 – 41ª Cursilho Masculino Adultos,
no Seminário de Fátima.

22 e 23 – Retiro dos diáconos na Paróquia
Nossa Senhora da Salete – Três Vendas.



ministérios presentes na comunidade;
os acontecimentos da semana...). Nes-
ta celebração somos convida-
dos a renovar a fé e o com-
promisso com o Deus vivo e
verdadeiro. A exemplo de
Pedro e os apóstolos, vamos
fortalecer nossa adesão a Je-
sus, que tem Palavras de vida
eterna.

A. Eis-me aqui, Senhor! Eis-
me aqui, Senhor, pra fazer
tua vontade, pra viver do teu
amor! Pra fazer tua vontade,
pra viver do teu amor, eis-
me aqui, Senhor!

1.4. Ato Penitencial

P. O Senhor Jesus, que nos con-
vida à mesa da Palavra e da
Eucaristia, nos chama à con-
versão. Reconheçamos ser
pecadores e invoquemos com
confiança a misericórdia do
Pai. (Pausa).

L. Senhor, que sofrestes o aban-
dono dos amigos, perdoai nos-
sas fugas para uma vida mais
cômoda, e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, que tendes palavras de
vida eterna, dai-nos a coragem
de ficar sempre convosco, e ten-
de piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, que tirais todo o peca-
do do mundo, afastai de nós as
trevas do egoísmo, e tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Senhor, que
queres que eu
faça? Senhor,
que queres de
mim?/ Mostra-
me os teus ca-
minhos! Senhor,
que queres de
mim?:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne e aqui
estamos para celebrar a vida
que brota de Cristo. Aqui
estamos para confirmar a vo-
cação, o chamado. Aceita, Se-
nhor, nosso jeito de celebrar.

A. 1. Aqui estamos pra confir-
mar a vocação, o teu cha-
mado. /:Aceita nossa vida,
nosso jeito de celebrar.:/

Ref.: /:O teu amor nos faz vi-
ver, a vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deser-
to, se a escuridão está por
perto, /:não deixe nosso so-
nho se perder, se apagar.:/

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo, estejam convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o mês vocacional: Ca-
minho seguro? “Vem e segue-me!”; a
vocação dos leigos e leigas; os diversos

Comunidade em Oração
Liturgia para o 21º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 23.08.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus tem para nós palavras de vida eterna.
– Fé em Cristo: uma opção para valer! Ano 31 - Nº 1816

1.5. Hino de Louvor

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

1. Glória a Deus nos altos céus,
paz na terra aos seus ama-
dos./ A vós louvam rei celes-
te os que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louva-
mos, adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome, vossos dons agrade-
cemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo,
unigênito do Pai,/ vós de
Deus cordeiro santo, nossas
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino de Deus Pai o
resplendor.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
unis os corações dos vos-
sos fiéis num só desejo,
dai ao vosso povo amar
o que ordenais e esperar
o que prometeis, para
que, na instabilidade
deste mundo, fixemos
nossos corações onde se
encontram as verdadei-
ras alegrias. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Que arda como brasa, tua pa-
lavra nos renove esta chama
que a boca proclama.

2.1. 1ª Leitura: Jos 24,1-2a.15-17.18b

L. Leitura do Livro de Josué.
Naqueles dias, Josué reuniu em
Siquém todas as tribos de Israel
e convocou os anciãos, os che-
fes, os juízes e os magistrados,
que se apresentaram diante de
Deus. Então Josué falou a todo
o povo: “Se vos parece mal ser-
vir ao Senhor, escolhei hoje a
quem quereis servir: se aos deu-
ses a quem vossos pais serviram
na Mesopotâmia, ou aos deuses
dos amorreus, em cuja terra
habitais. Quanto a mim e à
minha família, nós serviremos
ao Senhor”. E o povo respon-
deu, dizendo: “Longe de nós
abandonarmos o Senhor, para
servir a deuses estranhos. Por-
que o Senhor, nosso Deus, ele
mesmo, é quem nos tirou, a nós
e a nossos pais, da terra do Egito,
da casa da escravidão. Foi ele
quem realizou esses grandes pro-
dígios diante de nossos olhos, e
nos guardou por todos os cami-
nhos por onde peregrinamos, e
no meio de todos os povos pelos
quais passamos. Portanto, nós
também serviremos ao Senhor,
porque ele é o nosso Deus”. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 33

S. /:Provai e vede quão suave é o
Senhor!:/

A. /:Provai e vede quão suave é o
Senhor!:/

Ou:
A. /:O Senhor é bom, eterno é seu

amor!:/
S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em

todo o tempo,* seu louvor estará
sempre em minha boca. - Minha
alma se gloria no Senhor;* que
ouçam os humildes e se alegrem.

2. - O Senhor pousa seus olhos so-
bre os justos,* e seu ouvido está
atento ao seu chamado; - mas
ele volta a sua face contra os
maus,* para da terra apagar sua
lembrança.

3. - Clamam os justos, e o Senhor
bondoso escuta* e de todas as
angústias os liberta. - Do cora-
ção atribulado ele está perto* e
conforta os de espírito abatido.

4. - A malícia do iníquo leva à mor-
te,* e quem odeia o justo é casti-
gado. - Mas o Senhor liberta a
vida dos seus servos,* e casti-
gado não será quem nele espera.

2.3. 2ª Leitura: Ef 5,21-32

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: Vós que temeis a Cris-
to, sede solícitos uns para com
os outros. As mulheres sejam
dóceis aos seus maridos como
ao Senhor. Como a Igreja é so-
lícita por Cristo, sejam os mu-
lheres solícitas em tudo pelos
seus maridos. Maridos, amai as
vossas mulheres, como o Cristo
amou a Igreja e se entregou por
ela. Ele quis assim torná-la san-
ta, purificando-a com o banho
da água unida à Palavra. Ele
quis apresentá-la a si mesmo es-
plêndida, sem mancha nem
ruga, nem defeito algum, mas
santa e irrepreensível. Assim é
que o marido deve amar a sua
mulher, como a seu próprio cor-
po. Aquele que ama a sua mu-
lher ama-se a si mesmo. Nin-
guém jamais odiou a sua pró-
pria carne. Ao contrário, ali-
menta-a e cerca-a de cuidados,
como o Cristo faz com sua Igre-
ja; e nós somos membros do seu
corpo! Por isso o homem dei-
xará seu pai e sua mãe e se uni-
rá à sua mulher, e os dois serão
uma só carne. Este mistério é
grande, e eu o interpreto em re-
lação a Cristo e à Igreja. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 6,60-69

A. Aleluia...
S. Ó Senhor, vossas palavras são

espírito e vida; as palavras que
dizeis, bem que são de eterna
vida.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de
Jesus Cristo segundo João.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, muitos dos dis-

cípulos de Jesus que o escutaram,
disseram: “Esta palavra é dura.
Quem consegue escutá-la?” Sa-
bendo que seus discípulos esta-
vam murmurando por causa dis-
so mesmo, Jesus perguntou: “Isto
vos escandaliza? E quando virdes
o Filho do Homem subindo para
onde estava antes? O Espírito é
que dá vida, a carne não adian-
ta nada. As palavras que vos
falei são espírito e vida. Mas
entre vós há alguns que não crê-
em”. Jesus sabia, desde o início,
quem eram os que não tinham fé
e quem havia de entregá-lo. E
acrescentou: “É por isso que vos
disse: ninguém pode vir a mim a
não ser que lhe seja concedido
pelo Pai”. A partir daquele mo-
mento, muitos discípulos volta-
ram atrás e não andavam mais
com ele. Então, Jesus disse aos
doze: “Vós também quereis ir
embora?” Simão Pedro respon-
deu: “A quem iremos, Senhor?
Tu tens palavras de vida eterna.
Nós cremos firmemente e reconhe-
cemos que tu és o santo de
Deus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Pedro disse a Jesus: “A quem ire-
mos Senhor? Só tu tens palavras
de vida eterna! A exemplo de
Pedro renovemos a nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. O mês vocacional que estamos
vivendo quer ajudar-nos a
reassumir o discipulado e a mis-
são de Jesus. Pedindo a graça
de Deus para vivermos com fi-
delidade o chamado que Ele faz
a cada um de nós, vamos dizer a
cada súplica:

A. Senhor, vinde em nosso au-
xílio!

1. Para seguirmos o vosso chama-
do e vivermos vossas palavras de
vida eterna, nós vos pedimos:



2. Para que brote em nossas co-
munidades vocações sacerdo-
tais e religiosas e suscite varie-
dade de serviços e ministérios,
nós vos pedimos:

A. Senhor, vinde em nosso au-
xílio!

3. Para que nós, cristãos leigos e
leigas, tenhamos coragem e per-
severança para anunciar a jus-
tiça e viver a solidariedade sem-
pre, nós vos pedimos:

4. Por todos os vocacionados e
vocacionadas que estão fazen-
do o seu discernimento, para que
não desistam diante dos obstá-
culos e dificuldades, nós vos pe-
dimos:

5. (Outras...).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Em nossa comunidade te-
mos muitas pessoas que coor-
denam e assumem diversos ser-
viços. Há também a presença
de pessoas que lutam pela
transformação da sociedade,
tornando-a mais justa e solidá-
ria. Junto ao pão e ao vinho,
apresentemos a vida e a mis-
são de todos os cristãos leigos
e leigas.

A. 1. De coração arrependido
e humilhado,/ ó Pai quere-
mos libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja
aceita com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vi-
vemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que pelo sacri-
fício da cruz, oferecido
uma só vez, conquistas-
tes para vós um povo,
concedei à vossa Igreja
a paz e a unidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Circunstâncias III -
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai santo, Senhor do céu e
da terra, por Cristo, Senhor nos-
so. Pela vossa Palavra criastes o
universo e em vossa justiça tudo
governais. Tendo-se encarnado,
vós nos destes o vosso Filho
como mediador. Ele nos dirigiu a
vossa palavra, convidando-nos a
seguir seus passos. Ele é o ca-
minho que conduz para vós, a
verdade que nos liberta e a vida
que nos enche de alegria. Por
vosso Filho, reunis em uma só
família os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos Anjos e dos
Santos, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão e
morte de cruz fizestes entrar na
glória da ressurreição e colocastes
à vossa direita, anunciamos a obra
do vosso amor até que ele venha,
e vos oferecemos o pão da vida e
o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Pela participação neste mistério,

ó Pai todo-poderoso, santificai-
nos pelo Espírito e concedei que
nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso Filho. Fortalecei-
nos na unidade, em comunhão
com o nosso papa Bento e o nos-
so bispo N., com todos os bis-
pos, presbíteros e diáconos e
todo o vosso povo.
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A. O vosso Espírito nos una
num só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-
nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos parti-
lhar as dores e as angústias, as
alegrias e as esperanças, e an-
dar juntos no caminho do vosso
reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e
de todos os falecidos, cuja fé só
vós conhecestes: acolhei-os na
luz da vossa face e concedei-
lhes, no dia da ressurreição, a
plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, (N.) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vos-
so Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Todos ouviram as palavras
do Mestre, mas nem todos tive-
ram a coragem para segui-lo. Nós
podemos nos alimentar da Euca-
ristia para testemunhar decidida-
mente como Pedro: “Senhor, só
tu tens palavras de vida eterna!”

A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos
são irmãos./ Ele comprome-
te o seu povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bon-
dade, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enri-
queceu./ Gesto tão nobre,
nos comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo
o pão./ Serve a todos, deixa
esta lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liber-
tador.

6. Os pobres e fracos quer for-
talecer./ Povo que luta nele
vai vencer.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, fazei
agir plenamente em nós
o sacramento do vosso
amor, e transformai-nos
de tal modo pela vossa
graça, que em tudo pos-
samos agradar-vos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que caminho tu buscas? Na
história da vida que fazes aqui?
Que luzes tu segues se o hori-
zonte dos sonhos termina ali?

A. /:Ele falou! Ele chamou!/ E
continua chamando;/ “Vem e
segue-me!/ Vem e segue-
me!/ Sou o caminho,/ Sou a
verdade,/ Eu sou a luz/ O Pão
da Vida./ Eu sou Jesus”.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor dirija para vós o

seu olhar. Ele vos dê a força
para perseverardes em seus
caminhos. E vos abençoe o

Deus da vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai a todas as pessoas que

Jesus Cristo tem palavras de vida
eterna; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino Vocacional 2009L & M: Pe. Osmar Coppi1. Que caminho tu buscas/ Na his-tória da vida que fazes aqui?/ Queluzes tu segues/ Se o horizontedos sonhos termina ali?/ Nãoexistem respostas que o tempooferece/ Que não passem porDeus./ Só existe esperança/ Seseguirmos os passos/ De Quemveio do céu.
/:Ele falou! Ele chamou!/ E con-
tinua chamando;/ “Vem e segue-
me!/ Vem e segue-me!/ Sou o ca-
minho,/ Sou a verdade,/ Eu sou
a luz/ O Pão da Vida./ Eu sou Je-
sus”.:/2. A vida que somos/ Tem sentidomaior se revela o Amor./ Nossogesto fraterno/ É semente do Rei-no que o Mestre espalhou/ Nopão partilhado na mesa da vida,/Na alegria, na dor/ O amor soli-dário/ É bênção-presença/ Denosso Senhor.

Lembretes:
21 a 23 – 41ª Cursilho Masculino Adultos,

no Seminário de Fátima.
22 e 23 – Retiro dos diáconos na Paróquia

Nossa Senhora da Salete – Três Vendas.
23 – dia de estudo das CEBs, no CDP; às

8h30, encontro de servidores da área de
Erechim, na Paróquia São Pedro em
Erechim; encontro dos ex-seminaristas
do Pré-Seminário de Frederico
Westphalen.

24 – às 9h, reunião das Pastorais Sociais, no
CDP; às 18h, reunião dos formadores no
Seminário de Fátima.

25 – 8h30, reunião do presbitério, no CDP.
26 a 30 – Visita Pastoral à Paróquia São

Roque de Benjamin Constant do Sul.
27 e 28 – Fórum Estadual das Escolas Cató-

licas.
28 – 8h30, reunião do Núcleo dos Religio-

sos, no CDP.
28 a 30 – 41ª Cursilho Feminino Adultos,

no Seminário de Fátima.
29 – 8h30, reunião das CEBs, no CDP.

Leituras da Semana: 24, 2ªf: Ap 21,9-14;Sl 144; Jo 1,45-51; 25, 3ªf: 1Ts 2,1-8; Sl 138;Mt 23,23-26; 26, 4ªf: 1Ts 2,9-13; Sl 138;Mt 23,27-32; 27, 5ªf: 1Ts 3,7-13; Sl 89; Mt24,42-51; 28, 6ªf: 1Ts 4,1-8; Sl 96; Mt 25,1-13; 29, Sab: Jr 1,17-19; Sl 70; Mc 6,17-29;
30, Dom: Dt 4,1-2.6-8; Sl 14; Tg 1,17-18.21b-22.27; Mc 7,1-8.14-15.21-23



Comunidade em Oração
Liturgia para o 22º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 30.08.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– A prática da caridade é a liturgia que agrada a Deus.
– Fraternidade: um jeito inteligente de viver. Ano 31 - Nº 1817

Nota: Pode envolver
mais os catequistas na
celebração de hoje bem
como a chama do Ano
Catequético, o cartaz
do mês vocacional,
além dos outros sím-
bolos da celebração.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor,
Deus aí está!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Na nossa vida cristã, “o rit-
mo semanal é marcado pelo
Domingo, o dia em que o Se-
nhor se manifestou ressuscita-
do. “O domingo é o dia em que
a família de Deus se reúne para
escutar a Palavra e repartir o
Pão consagrado”. No domingo
é o Dom da vida que, ao Pai,
celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai, cele-
bramos,/ na alegria de ir-
mãos a cantar,/ por teu Filho
Jesus, te louvamos,/ e que-
remos com força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos
a vida/ por Jesus que se faz
nosso irmão/ em seu povo,
na fé reunido,/ na partilha do
amor e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eter-
no/ de Deus Pai que nos fez
filhos seus;/ seu projeto é
um mundo fraterno/ e, de-
pois, vida plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bonda-
de/ em Jesus, haveremos de
ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a vida e o amor que bro-

tam de Deus, nosso Pai, e de
Jesus Cristo, nosso irmão, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar nossa Páscoa semanal –
domingo; o Dia Nacional dos
Catequistas – nosso 1º catequista; os
acontecimentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

A. Nosso coração arrependido
acolhei, Senhor! Tende pieda-
de de nós! Perdão, Senhor!

P. Coloquemo-nos diante do Senhor
na sinceridade de nosso cora-
ção. Olhemos para a nossa vida
e verifiquemos se, em nossa prá-
tica, nossas ações correspondem
com aquilo que aqui celebramos.
(Pausa).

L. Senhor, às vezes, vos louvamos
só por palavras e o nosso cora-
ção está longe de Vós e dos nos-
sos irmãos.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa...

A. ...e perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, às vezes, nossas apa-

rências disfarçam nosso coração
cheio de hipocrisia, ódio e falsi-
dade.

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa...

A. ...e perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, nas liturgias manifesta-

mos nossa adesão a Vós, mas
nem sempre a vivemos na práti-
ca da justiça e da caridade.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa...

A. ...e perdoai a nossa culpa, por-
que nós somos vosso povo, que
vem pedir vosso perdão.

P. Deus de ternura...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a Deus
nas alturas e na terra paz aos
homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus do univer-
so, fonte de todo bem,
derramai em nossos co-
rações o vosso amor e
estreitai os laços que nos
unem convosco, para
alimentar em nós o que
é bom e guardar com so-
licitude o que nos des-
tes. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

A. É como a chuva que lava, é
como o fogo que abrasa,/ tua
palavra é assim, não passa por
mim sem deixar um sinal.

2.1. 1ª Leitura: Dt 4,1-2.6-8

L. Leitura do Livro do
Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo:
“Agora, Israel, ouve as leis e os
decretos que eu vos ensino a
cumprir, para que, fazendo-o,
vivais e entreis na posse da terra
prometida pelo Senhor Deus de
vossos pais. Nada acrescenteis,
nada tireis, à palavra que vos
digo, mas guardai os manda-
mentos do Senhor vosso Deus
que vos prescrevo.Vós os
guardareis, pois, e os poreis em
prática, porque neles está vossa
sabedoria e inteligência peran-
te os povos, para que, ouvindo
todas as leis, digam: ‘Na verda-
de, é sábia e inteligente esta
grande nação!’ Pois, qual é a
grande nação cujos deuses lhe
são tão próximos como o Senhor
nosso Deus, sempre que o invo-
camos?  E que nação haverá tão
grande que tenha leis e decretos
tão justos, como esta lei que hoje
vos ponho diante dos olhos?”
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 14

S. Senhor, quem morará em vossa
casa e no vosso monte santo,
habitará?

A. Senhor, quem morará em
vossa casa e no vosso mon-
te santo, habitará?

Ou:
A. Senhor, quem entrará no

Santuário pra te louvar?
S. 1. - É aquele que caminha sem

pecado* e pratica a justiça fiel-
mente; - que pensa a verdade
no seu íntimo* e não solta em
calúnias sua língua.

2. - Que em nada prejudica o seu
irmão,* nem cobre de insultos
seu vizinho; - que não dá valor
algum ao homem ímpio,* mas
honra os que respeitam o Senhor.

3. - Não empresta o seu dinheiro
com usura,* nem se deixa subor-
nar contra o inocente. - Jamais
vacilará quem vive assim.* Ja-
mais vacilará quem vive assim.

2.3. 2ª Leitura: Tg 1,17-18.21b-22.27

L. Leitura da Carta de São Tiago.
Irmãos bem-amados: Todo
dom precioso e toda dádiva
perfeita vêm do alto; descem
do Pai das luzes, no qual não
há mudança, nem sombra de
variação. De livre vontade ele
nos gerou, pela Palavra da
verdade, a fim de sermos
como que as primícias de suas
criaturas. Recebei com humil-
dade a Palavra que em vós
foi implantada, e que é capaz
de salvar as vossas almas.
Todavia, sede praticantes da
Palavra e não meros ouvin-
tes, enganando-vos a vós mes-
mos. Com efeito, a religião
pura e sem mancha diante de
Deus Pai, é esta: assistir os
órfãos e as viúvas em suas tri-
bulações e não se deixar con-
taminar pelo mundo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 7,1-8.14-15.21-23

A. Aleluia...
S. Deus, nosso Pai, nesse seu

imenso amor, foi quem gerou-
nos com a apalavra da verda-
de, nós, as primícias do seu gesto
criador!

Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os fariseus e

alguns mestres da Lei vieram
de Jerusalém e se reuniram
em torno de Jesus. Eles viam
que alguns dos seus discípu-
los comiam o pão com as mãos
impuras, isto é, sem as terem
lavado. Com efeito, os fari-
seus e todos os judeus só co-
mem depois de lavar bem as
mãos, seguindo a tradição re-
cebida dos antigos. Ao voltar

da praça, eles não comem sem
tomar banho. E seguem mui-
tos outros costumes que re-
ceberam por tradição: a ma-
neira certa de lavar copos,
jarras e vasilhas de cobre. Os
fariseus e os mestres da Lei
perguntaram então a Jesus:
“Por que os teus discípulos
não seguem a tradição dos
antigos, mas comem o pão sem
lavar as mãos?” Jesus res-
pondeu: “Bem profetizou
Isaías a vosso respeito, hipó-
critas, como está escrito:
‘Este povo me honra com os
lábios, mas seu coração está
longe de mim. De nada adi-
anta o culto que me prestam,
pois as doutrinas que ensi-
nam são preceitos humanos’.
Vós abandonais o mandamen-
to de Deus para seguir a tra-
dição dos homens”. Em segui-
da, Jesus chamou a multidão
para perto de si e disse:
“Escutai, todos, e compreen-
dei: o que torna impuro o ho-
mem não é o que entra nele
vindo de fora, mas o que sai
do seu interior. Pois é de den-
tro do coração humano que
saem as más intenções, imo-
ralidades, roubos, assassíni-
os, adultérios, ambições des-
medidas, maldades, fraudes,
devassidão, inveja, calúnia,
orgulho, falta de juízo. Todas
estas coisas más saem de den-
tro, e são elas que tornam im-
puro o homem”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Sabemos que nosso culto é
agradável a Deus quando
nossas palavras são acompa-
nhadas de gestos solidários
de amor fraterno. Peçamos a
força de Deus para vivermos
a liturgia da caridade em nos-
sa vida.



A. Escutai a nossa prece, Se-
nhor, e renovai o nosso co-
ração!

L. 1. Concedei à Igreja força e
coragem para ser a voz daque-
las pessoas esquecidas e que
não são ouvidas em suas neces-
sidades e angústias.

2. Fazei que sejamos praticantes
de vossa palavra, principalmen-
te na vivência da justiça e da
solidariedade com nossos ir-
mãos.

3. Concedei às nossas lideranças,
principalmente políticas, mais ho-
nestidade, transparência e ver-
dade, e que suas ações estejam
voltadas para o bem comum.

4. Suscitai em nossos catequistas
alegria por serem importantes
na educação da fé de nossas
crianças e jovens.

5. (Outras...).

P. Escutai nossa súplica Senhor
e iluminai-nos para que nos-
sas ações sejam de justiça e
de caridade. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Através das espécies do pão
e do vinho, trazemos presente
toda a educação da fé realizada
por nossos catequistas e o êxito
do Encontro Diocesano de
Catequistas.

A. 1. Um coração para amar, pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir ao me criar tu me des-
te./ Um coração pra sonhar,
inquieto e sempre a bater,/
ansioso por entender as coisas
que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,/
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,/
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração possa me amadurecer,/
leve-me a compreender as
consequências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, o sacrifício que
vamos oferecer nos tra-
ga sempre a graça da
salvação, e vosso poder
leve à plenitude o que re-
alizamos nesta liturgia.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Pref.: Domingos do TC VI, p.433
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso.
Em vós vivemos, nos movemos
e somos. E, ainda peregrinos
neste mundo, não só recebe-
mos, todos os dias, as provas de
vosso amor de Pai, mas também
possuímos, já agora, a garantia
da vida futura. Possuindo as
primícias do Espírito, por quem
ressuscitastes Jesus dentre os
mortos, esperamos gozar, um
dia, a plenitude da Páscoa eter-
na. Por essa razão, com os an-
jos e com todos os santos, ento-
amos um cântico novo, para
proclamar vossa bondade, can-
tando a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é
amor,/ Deus é Pai e Criador/
e nos deu Jesus por irmão./
Louvado seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao
que vem nos acolher/ no seu
reino de amor./ Hosana da-
mos ao Senhor!

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça
em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso
povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos:
santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que come-

mos deste pão e bebemos
deste cálice, anunciamos,
Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa
vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glori-
osa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto es-
peramos a sua nova vinda, nós
vos oferecemos em ação de
graças este sacrifício de vida e
santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o
sacrifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
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A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa
presença. Reuni em vós, Pai de
misericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa
glória!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: A Eucaristia fortalece nossa
missão e, ao mesmo tempo, com-

promete cada cristão a viver os
valores do Evangelho, isto é, pra-
ticar a caridade e a justiça.

A. 1. Se deste pão, Senhor,/ nos
alimentas,/ se neste vinho
também te dás...

Ref.: Como é possível tanta in-
justiça/ e um mundo triste
que não conhece a paz?
/:Está faltando, Senhor, nos-
so serviço, falta o amor e o
nosso compromisso.:/

2. Se nesta mesa o pão/ é re-
partido/ e as mãos se abrem
só para dar...

3. Se neste encontro as mãos/
estão unidas/ e a nossa vida
promete amar...

4. Se em nossa história Deus/
está conosco,/ se somos fi-
lhos do mesmo Pai...

5. Se existem tantos/ já
batizados/ que se declaram
de Cristo irmãos...

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Restaurados à
vossa mesa pelo pão da
vida, nós vos pedimos, ó
Deus, que este alimento
da caridade fortifique os
nossos corações e nos
leve a vos servir em nos-
sos irmãos e irmãs. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Ao concluir nossa celebra-
ção de ação de graças, saímos
com o propósito que vamos le-
var para nossa missão: servir a
Deus em nossos irmãos e irmãs.

A. Como é possível tanta injus-
tiça/ e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso servi-
ço, falta o amor e o nosso
compromisso.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Vida abençoe

nossos catequistas para que per-
severem na sua missão de edu-
cadores da fé e faça com que
nossa comunidade tenha ações
que levem à prática da carida-
de, da justiça e da paz. Aben-
çoe-vos o Deus que Pai e Filho
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Praticai a caridade e a justiça.

Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Hino Vocacional 2009L & M: Pe. Osmar Coppi1. Que caminho tu buscas/ Na his-tória da vida que fazes aqui?/ Queluzes tu segues/ Se o horizontedos sonhos termina ali?/ Nãoexistem respostas que o tempooferece/ Que não passem porDeus./ Só existe esperança/ Seseguirmos os passos/ De Quemveio do céu.
/:Ele falou! Ele chamou!/ E con-
tinua chamando;/ “Vem e segue-
me!/ Vem e segue-me!/ Sou o ca-
minho,/ Sou a verdade,/ Eu sou
a luz/ O Pão da Vida./ Eu sou Je-
sus”.:/2. A vida que somos/ Tem sentidomaior se revela o Amor./ Nossogesto fraterno/ É semente do Rei-no que o Mestre espalhou/ Nopão partilhado na mesa da vida,/Na alegria, na dor/ O amor soli-dário/ É bênção-presença/ Denosso Senhor.

Lembretes:
28 a 30 – 41ª Cursilho Feminino Adultos,

no Seminário de Fátima.
31 – às 19h, reunião da Área de Jacutinga,

em Jacutinga.
01 – reunião da Comissão Regional da Pas-

toral Familiar.
02 a 05 – Visita Pastoral à Paróquia São

Roque de Benjamin Constant do Sul.
03 – às 13h30, reunião da Pastoral da Sobri-

edade, no CDP.
05 – às 9h, reunião com os representantes

paroquiais do Apostolado da Oração, no
CDP.

Leituras da Semana: 31, 2ªf: 1Ts 4,13-18;Sl 95; Lc 4,16-30; 01, 3ªf: 1Ts 5,1-6.9-11; Sl26; Lc 4,31-37; 02, 4ªf: Cl 1,1-8; Sl 51; Lc4,38-44; 03, 5ªf: Cl 1,9-14; Sl 97; Lc 5,1-11;
04, 6ªf: Cl 1,15-20; Sl 99; Lc 5,33-39; 05,
Sab: Cl 1,21-23; Sl53; Lc 6,1-5; 06, Dom: Is35,4-7a; Sl 145; Tg 2,1-5; Mc 7,31-37


